
Ai! do mundo por 
caiisa dos escanda-

los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escândalo. 
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No sentido vulgar, "es-
cantialo" se diz de Io-
da ação que ofende a 
moral (mi as Ixws nor-
mas de um modo os-
tensiva 
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Alegando preroeativas de 

ordem divina que lhe não ca-
be. é costume animei da <1-
tf reja petrificada* diser-se e-
ternamente combatida mas pio 
vencida dando a entender as-
sim, ser ella a Rocha de que 
nos fala o Evangelho 

Efetivamente a Igreja Ro-
mana, mai instituição polili-
co-catolica que í , com as suas 
talicas e mafthas clericais, u-
niversahnenlè conhecidas, tem 
dominado naçõís e povos sob o 
jugo de sua prepoteticia fa-
natiea e obscurantista, Aliada 
aos fortes e magnata» da ter-
ra ela jamais se colocou ao 
lado dos fracos e oprimidos, 
enquanto eles o SJÍo, coiro © 
fizera Aquele cuja missão nn 
terra ela se a r n ^ a lídima re-
presentanie 

A J U S T I Ç A D I V I N A 
Haja porem uma revolução 

social íriurníante, de carater 
transigente com os seus prin-
cípios jesuíticos que são os 
essencúis para ela, e ei-la as-
tuciosa como a raposa, trai-
çoeira como a sefpente, 
blasonar um tríumfo que nâo 
e seu, uiva gloria que ela u-
süfrúe, como a parasita da 
planta que lhe dá vida! 

Al está, bem fresco, o e-
xemplo da ftevoliicfio tmim-
fante no Brasil ofiue o clero 
romano era aliancistas nos 
Estados Aliancistas apoiando 
a politica contraria nos Esta-
do- Prestista*. 

Vencedora a RevuUiçSo o 
que virtios ? 

0«wi a atttudr : r> • 
clero ? 

A atitude de sempre, em 
revoluções como essa que, em 
vet d - cortar, aumentou ai»-
do mais os tentáculo* do ter-
rível e popular polvo, suga 
dor dessa con|balida e inde-
fesa vitima — J* humanidade! 
Aí estf cie, não ostensivamen-
te, como é de seu costumo 
mas por intermédio de seus 
representantes de casacas a 
ditar leis e deuvtos fftvora-
veis; a nomear e depor inter-
ventores; a formar «Partidos* 
políticos até fíó sei«) dá pro-
prtã igreja, etc.! 

Mas até quando irá esta 
fat-ça eterna, este entremez in-

findável quasi, para a huma-
nidade ? 

Para nós, os adeptos da 111 
Revelação, que já entrevemos 
os albores da alvorada da No-
va Era que se aproxima a-
pressada e alviçareim, não te-
mos a meoor duvida nâo 
vacilamos quanto ao despon-
tar desse Grande Dlô da Jus-
tiça que tarda mas nílo falta ! 
ÍT a que nos disem os invi-
áveis interpretes tia Vontade 
Divina; é o que nos dizem 
as sagradas escripturas; é o 
que nos .dizem os próprios 
representes desse « Templo de 
Jerusalém* do qual, *n$o fi-
caiá pedra sobre p a d » !» 

- Eis o que trtut em suas 

paginas a "Revista Católica 
Ilustrada", editada em Porto 
Alegre, de 15 de fevereiro 
dei te anno: -Hoje cm dia 
n i o ha pai/ donde os jesuí-
tas n io tenham sido desterra-
dos etc... e, concluindo: 

"Atualmente acha-se a ("ont-
pattMà (de Jesus) oficialmen-
te banida do Mexia», do F. 
quad'>r, dá Rússia, da frança, 
de Portugal, e por ultimo o 
Governo Republicano da Es-
panha, {» secular e ultra cató-
lica) - - o parcfdesif :é nos-
so • que expulsou cere» dé 
3.5(90 jesuítas, conf»>c«tido-lhe* 
os bens, etc." E assim é què 
cumprir-fee-io as fiscripbiraa; 

"A arvore que uiU> der fru-
tos..." 

Uberaba, 31*3-932 
Ludàrtea Frrmniirj» 

Escrevemos disHrtto con-
frade de Goiás, pedindo-nos 
esciarece-lo sobre si é licito 
usar o cântico de hinos, a-
companhado t de vitrola, nos 
centros espiritas 

Atendendo ao pedido, res-
pondemos ao nosso prezado 
confrade, que. segundo pen-
samos, não se deve adorar 
essa pratica em os trabalhos 
espirituais. 

E assim pensamos pelo 
seguinte-

Essas praticas que parecem 
mais da igreja católica, s5o 
puramente «exteriores», nada 
podem influir sobre o bom e-
xito dos trabalhos, se n i o lia 
uma verdadeira concentração 
de pensamentos e uma fir-
me vontade de faier o bem. 

CÂNTICOS E MUSICA NAS SESSÕES ESPIRITAS 
R E S P O S T A A U M A C O N S U L T A 

U'a musica suavíssima,bem 
íeulimehtft!. pôde. n í o h a du-
vida, produzir um bom am-
biente e fazer corn que os 
presentes atraiam, para o seu 
meio, bons fluidos, port&n fi-
chamos que ela é perfeita-
mente dispensável, dado o 
fáto (k exigir a bfta pratica 
da doutrina, que os innflos 
que se reúnem em uma ses-
são espirita. ° façam >m no-
me <U Jà tú s , isto é, que se 
revistam da túnica nupcial a 
que o Mestre se referiu e que, 
como ensina Kardec, todos 
estejam «espiritualmente» reu-
nidos, pela comunhAo de in-

tenções e pensamentos bene-
fico s. para que Jesus nossa 
estar no seu meio, por inter 
medio de seus mensageiros. 

'Lm uualuutr logaronde&e 
achem duas ou très pessÁ*« 

a p a ^ m ^ m é r n m m t ! 
DORSTES 

I; D O E 8 T O M A Ö O 

Mandai « von«» nome, 
Milír«.) e ««lo para w 
pftria,* r«d»çSo <li "AA-

: talhar, éáj Nepomuocst»--
Min««, p tem* lodiooçèo 
{gratuit* p a n h vu m «di-
rai c garant«!». 

reunidas em meu nome, eu 
estou no meio delas», eis o 
que disse Jesus «Com essas 
palavras, dh ainda Kaidec, 
JesiSs qui* mostrar o efeito 
da uniSo e da fraternidade, 
nâo é o maior o« menor nu-
mero de pwiÔas que o atrai, 
mas o senlimento de carida-
de existente entre elas (O £• 
vangdho, pag. 347-348». 

Como fc vê o nosso con-
sulente, nfio ternos nc<-esstd)»-
de de cânticos ou de -.musica 
nas ses»r»es espiritas; necessi-
lamm, sim, de bon» : • n i l 
mentos e bòa*. intenções e 
especial mente muita moral. 

O que nos adiantará, per 
exemplo, a musica ou o cân-
tico de hinos, acompanhados 
de vitrola, nos cenhos espíri 
tas, si nâo estamo« revestidos 
das vestes nupciais, para to-
marmos parte no banquete 
celestial, a - sessão espirita? 

O que nos valeiíi efes» mu-
sica, por mais suave e linda 
que veja, s{ o nosso coração 
está chei. > de mau> penwi-
menlos, si nBo «o» reunimos 
enfim, em nome de Jeatis ? 

Pelo exposto, ptítlemos cotv 
eluir, que é (wleítamentc d i ^ 
pensíwrl a musica mt o eso 
tico de hinos em »esvòes es-
píritas, cousa que muito w 
apiovjma d.r, p.»tica* do ia-
tofkúmo, 

1) 

A L T E R N A T I V A S NA VIDA 
hifíü,'.- ,\c ,;ik ridíí, p<»n|sc 

gcmvT«*lí « rhtirarfi* - JEfllJfl 

Esquecidos itas allas finali- tem a «tMi-nda maioria! cheia 
riailes ila i f icanmln nf i l» d» tisos c- flnres, aquiles que 
"vasla penilCTCiarií" aiimlc a n io cimtiecert' as dotes, dei-
portarnos cin busca da renii?- xatri que estiolciti ou seus 
?Io das inúmeras lonsgtes- c o n ç t a , o» ' m d h o m semi-
sais ás íeis divinas, n io se iiwnU» que nos apiosiraaiii 
recordando «la posiçlo s™- d» espirilunRtad» e o fgois-
ples calceta«, os liomeoj es- mo toíçOek(J vai, leufamtme 
(Io semiire a procurar, com loflHrando seus jrwmcns iie-
injutli l icd» « r i d e . a maior fastos nas conriencàí, iniljiti 
» m de Kosos que K p.,< divas dc '-enllr os dores r 
sa imatfinar. Séculos aprts se- fluvios da caridade para com 
cyios decorrem e sempre i o próximo. 
Romanidade a correr aira; besls naneira, «nrartccendo 
dessa ulopía, ilessa quimíra. lodos o i senlímeníos nobres 
que é a Midade que, qual saturando-se da m*í» 'lensa 
sembra enganou, coaiinu« raalerialidade, o homem no 
sempre a fugir.. $c» regresso 'i palria eípfii-

E" irrmcipalmerite a esses faral. ve-se privado dc cterw-
que foram cumidados dt- far- se acima da atmosíêr., iene-
ta m<-sst de bens niateriais, na, pois, a própria demídade 
que se aplicam as palavras de do seu peritpfcHa lhe impede 
Jesus, acima rifadas, si cai E nio podendo o espirito ser 
vez de praticarem a caridatle recompensado pelo nenhum 
buscarem somente darem fcx- bem que i>ideria ter feifo e 
pansâo ao egoisrno e a nk i o Se?, é ainda, a sna pto-
dade. Jífia concieoci-t que íbe t,;r-

Mas. de falo. aqueles que gHn o» mais termeis sofri-

metito» e amarguras, devido 
t> fracasso da provas que es-
cofhera, u quais, lerá que 
reinicia-la em futura fefocama-
vflo. 

Assim, pois. já que O pro-
eresso é a tri fatal, qur 
fwçosarrretrte twemt.s dc tri 
itrar a estrada estreita, bus-
quem«. entíto, apressai a Yn-
rrarta, tomando cada uot á 
ao- sá rrtií e sefrulndn os pe-
gadas do Mestre, que embora 
puro esiiirito, deixou m trará-
mos eeicstet para vir oferecer 
o »tu sartgur em redenção 
da humanidade oecador». 

l . i n c h a m t t n f o ó e u m 

m l n l f í l r o p r o t e s t a n t e 

México, 31 <U. f . l O mi-
nistro puMesUntc Rafa« Cam-
pos foi linchada ontem em 
S. Lourenco Qulur ingo, E»-
iadt» de fuebt», durante um 
choqoe entre catofico» e pro-
testanteL 

C» -Sm. Roberto Rodrigues, 
secretario lio governo ouínt-

rlr/etit 

rebeldes, numa deseniem pe- « « ninRUon f » d t 
.... v . . discordai das 
litrca em Xochimrlgo. 

ripa!, loi alvejado e morto a dos ctilrilrc/A i]tic 
tiros quando interpelava os 'cmtSos* 

ele* . . 
luras idfaw... f 

tem que comer bosiías, bater 
(D'*A R î ï I o . I "o Pd'«, efe eorn direi 

to de tirsr s vida do se« pro 
X imo, öbteprio tí perrISo de 

N. lia R- • E(H ai um e- pois nó cmifc.tksnari«,. 
xemjrlo vivo da «caridade. l> t í t t^nlaudo 

3 1 D E M A R Ç O 

O mundo e«piriw mundial, 
ne&ta data ergue um hino de 
rmwhccimcnlo <• su.or w 
Ifrande e ine^qu^civci apoíto 
kr da Hl Revelado Allan Kar-
dec., pot* que licite data «Bi-
Hw5e» dt adeptos do F: apirí 
»ismo lembram reconhecidos 
a soma dp beneficio* que 
h So recebido pelo e 
pratica «la w»nt» trina, que 
disp&e dof. nrscurso* <ie te-
vankr os inç»rr.inU/s r 
carnado* d»s tcnebro«a* pri-
sões do ete»cwr«»titrtK> fc ai-
t u m ccbcas, dfírmnadr»* pc-
km olhare* tio Cmipotente e 
So íwano Arquiteto 4o» Muri 
d m . '• 

"A Nova Cra", que na edí< 
çâo pasvâtiii. no díí Jí, flSo. 
" v r yt I '•'.. VSt '• ' I 
pálido • antko dc ho$aaa$ ao 
» a n d e Mettre, mi« »«-ni jx,r 
c t o d i m ••• en» i^Mdo u i w 
pahdas palavra«« de m'otihe-
einwtrto. i|w: tança-»» |>e 
ton amlihoî. do Hrasil, onde 
e!» tifeati, testemunhar 
o apreço, a con*kíer»y4o en» 
que *òe colocar a t h W É i x 
Kardet-utA Pfii, t u ; c Bcn-

do îhii desejamos a es.ve 
r e f i l o dí: esci>i que ao»be 
ftprceoder e r ompeiietrar-w 
d t doutrina <k, M<%0 Naia-
reno, t>»ra « f N ^ ^ i pelo Uni' 
VèfMV 



A NOVA ERA 

Em alguns centros espiritas, / k I W I A . K P I A corações afins, identifica-os 
onde o sentimento religioso ^ ^ w I w • I e iguala-os no sacrificio. E' 
prevalece sobre o racionalista, Maria foi a mais perfeita entre os mulheres e, corno taJ, a única unicamente neste ultimo ato 
tenho ouvido muitas vezes digna de óoaceber o maia perfeito dos homous: JESUS. que o "Divino" se revela, 
nfló somente invocar a Mãe VOZES DO ALTO não como privilegio, mas 
de Cristo, mus recitar também apenas como "coroamento 
a Ave-Maria. 0 espiritismo e dos seus habitantes atravez e das mScs-r-ó simplesmente mos o nósso anhelito ao seu, da cumprida missão humana". 
nSo sendo iconoclasta, mas ôs regiões celestes, a mulher um fato- "natural" como é em uma vibração de lera- s i por "virgindade" deve 
forjador de ani cristianismo está para o homem, tomo a nos entendimentos do grau- t r ança e de fé. Em Marin entender-Be não o fator fi-
baaeado ua verdade simples soiubra está para a luz e de obreiro: Deus. Onde ha nós sentimos o palpitar de sjologico, mas a pureza e 
dp filho do Homem, nada tem vlco-verso; materia ou aspira- lei, não pôde haver privile- nossa mãe e, portâuto, dn elevução do ssntimoutu uni-
que ronlmriu a que Maria ç$o, pranto ou conforto, es- gio e si este houvesse, aeria mãe universal, que tocou o terno na visão <le um nasci-
aeja lembrada com a prece pinhos ou (lotes, aberrações destruído o "equilíbrio"! ' 'vértice da escada de Jacob". (io j )U,. e r a a demons t rado 
secular, que músicos e | »e t a s ou cauto. Nilo ba alma no o Espiritismo, portanto, iu- E é a vez em que menial- do mais perfeito Homem, co-
lho entoara»] como símbolo espaço que n í o eoconlre esta terpreta a nulernidaiiü ile mente recitamos, tambein n l n yrilum (lluscppe Mairini 

jwrfeito do amor de Esposa e companheira "inulUfonne" no Maria como o "efeito do umu nós, a "Ave-Maria" e Le,,,, Denis, entre os illui-
de Miie. espelho do seu passado, atriz e ausa racional", ahundanle- Mas que "Ave-Maria"?— ( u 9 e a ( udiosos do Espiritismo 

De fálo, no mundo ético ou vitima, alterna na noite mente discutida e comprova- Não aquela que mast igamos racional: curvemo-uos dionto 
ereligioso Mariu de Nazaret que precede a alba do sol da: „ perfelçSo de uma alma fanáticos do templo, .-stereo- dessa "siruindade espiritual" 
prognostica a Mulher L'niver- elerno c a p a z de loncebrr, fisiologi- t'Pada em uma i r a « invero- s e r a a b j u r a r a s leis da Cre-
aal que mais tardo, por uni Assim foi indubitavelmente camente oulra nlina iyual- símil: "Mãe de Deus". NSo, a ç 2 0 
coração Incorrupto, gerará Marin de Nazaret na sua l e f t , i t„ é , j Bens não teve mie , mus M é , , i n f , u c l , 
uma prole meorrup a. trajetória u l eospés doOolgo- „ , „ , , „ £ " „ „ < n manifista In- «<*>." » "»'K l o ' a lembrança Imarccssivel da 

A geraçfo modelo previs- ta, embora pousem o contrario m i l l 0 . M , , „ ,„ , , . „ w l l o 6 q u U i . na e apenas Filha de Deus, „ , „ , , „ l e d t 0 „„j 
ta e esperada pela terceira o» dogmáticos: que lhe nln- b r f o J l a n l c d „ tal qual Jesus que do ven- ,„„ T i b r a v a o h , M a r „ 
Hevelaçao... .... ............. buem m virgindade iodes- „ n ( , r e g o u , l o p r i v i logio 6 so- « » » o *>» ««»«".«. provou d e N o z a r e l cí i n v 0 é o te com 
Maria aperto,pia »toaietoria trullvel no conceblinento de „ J , ^ „ „ f i , , , , a V r r a p i i o . sobro o planeta, n ulliuia voz, a d a , u i o h a p r i m ( , i m 
.10 eterno feminino 9 esto a Jesus. Sl todo o universo Ü 8 l u l n i u a r C T da> ( é n» ânsias do amor e da dor l o £ , e n d n l r u „ „ r o i . n l „ d o „„,„ 
lem a de Eva. ao Karma de obedece a leis imulaveis, e | l l 0 < t e n u i „ M t t a m < * nós es- « • v e 8 t ? . i"»»"»» • 0 h l madureza eui dôr puriíica-
Madiileua, e á visão d.vma da create ,a planetaria e coo- , m m ^ é e u grandeza de tao dúplice e re- d o r „ . - A V E M ARIA, CHEIA 
de Teresa segnivel unicamente a per- , ciproeo seutimento,entre Mue f , , . , c c u . . . , [7, 

Tudo n'eln é renascença feição "espiritual", o privile- , , ' e»'»? "isse « i m a . e F i u > 0 h m t i , 
e miserável- o - i v n n r » ' t h « d p u 

do espirito, em uma perene gio da vlrgiuado proclamada M t , n » é «»W»"««™« ••» I n i inte combatido pelo- as- n i T l F r n r i t u i í h p ' 
ascençío aos mais puros des- fisieamenle ein Maria na re- v o c a d . - a . n i o esplri o perfel- K e r t o r e s d a v i r g i „ d a d , . , l a gJTA ENTRE AS MULHE-
tínos das crealuras. incarnação do Cristo, ofende l " - t » m b e a l ura centros espi- i i n e l „ e < la , l u 1 l l 6 , d ü 8 e . ^ S E BEMDITO FOI O 

Companheira indivisíveldu n JuBtiça iliviua. pela qual C 0 , n .0 d> humanl- d c ( ) r a o s e I o 9 s e , „ d o i , u t ) I t u V t N I K t : 
homem, ao qual se associa todos são iguais na creaçJo ^ f ' ^ « ' » . Ne"1"1»» Simuladores. r iF i f r i k B O n M p n u N n l 
nos longos sofrimentos, co- e nn evolução. raae s u l r e u , u>"° 1"» n u > NSo, Maria e Jesus, do [ j £ r a DO K ES A GORA I: N \ 
mo nos escassos prazeres, A vinda do Nazareno ao em nizBo do mais perrello e 8 a n g u e ao lello, trouzoram J í í j j V Í i ^ í Í a nFSIN 
desde a infância, até á ma- pluneta, cuino missionário de Virtuoso Filho que o inundo u „ « ã o de representar no oaRNACAO 
dureza; ascendendo com ele amõr e de perdilo, cujo aeou- "zaltn na historia dos Pre- planeta a perfeição da creu- * , . ' 
a escada deJacob, notramlte teuliiionto dove suceder a ca- cursores. NSo é raro o caso, t U M e m um amplexo supre- >» e s l». purmeaçao, 
«In purificação. As vezes causa, da momento pelos Inúmeros de aparecer nas mesas de mo, que vai do berço ao Cal- c u l B Çü l npreeouo e te invo-
oulras vezes efeito de uma globos do in f in i to -v inda que caridade do Espiritismo, um vario: Amõr e Dir . A' forjll £0 »ssnn, oil Mulher l'cr-
tragedla que ésempre formen- se verificou e se verificará desincarnaiio invocando a que nutre, lai qual a raiz e 

to fatal no uvançur do planeta pela mais casta das esposas Mãe do Jesus, u nós junta- inicial de uma planta, dois Mariano kango C'ARAOOSA 

VEDADO PB ATI O A it 0 ESPIRITISMO? 
Já, na edição pawada come-

Çitnos por jfimai, segundo as 

opiniões de muitos sábios que 

rrôo. 
Picou mcncionatio e o repe-

tin-nios mais uow vez que o 

"catolicismo, um do> ramos do 

cristianismo, è unu doutrina 

Espiritualista". Agora, baseados 

ainda no trabalho de Condi, 

já referido, tentaremos estabe-

lecer que ua<' existe diterenya 

palpavcl entre o espiriuiílismo 

e o espiritismo. 

^AmHas esws doutrinas fili-

am-sc Á sã filosofia do Cristo. 

S2o modalidades de um mes-

mo credo". 

Não coroprceutícmos que 

o tnestnp estado mantém 

icb^óes cont os ecprcsctirantcs 

de uma doutrina que afirma c-

xistíf dois elementos coostituín* 

do o genero huinano:-a ma-

teria e o espirito — não reconta-

Ça outra doutrina qv«c não a 

« m u cousa diversaf 

Se o espirito è um ••'elemento, 

imaterial, nâó pod<mo> alcan-

S i neCcSsidauc de, quando 

em esscncia, ficar rtum deter-

minado lugar para qualquer que 

seja o fim. 

A existência de uin logár de 

penas c outrO dc prazeres nos 

trav à iniptessào tic que estes 

tem itnuwi, determinação, ou 

que seja qqc taishsgaix-s sáo rna-

tcridi.f, tens as suat djmcnsííes 

conhecidas. Nt-txi outra c a im-

pressão protUtfjkte uo coniom 

dos homens, a respeito do in-

ferno, tomo o cantou o t̂ enlo 

de Dante c a do cio, o lugar 

onde chiste o crono de Deus e 

uma cArt« de santo;.. Hei» ou-

tra 6 a impressão popw'ar. que 

estamos diariamente a ouvir; 

Assim Itouvesse lugar pára nós 
!ü> CCO". 

1'orem nossos- adversários a-

ferram-se A citação de Moisés, 

que condenou a evocação dos 

espíritos. Rsta proibição que fô-

ra tomada em outro sentido, 

hoie completamente eliminada 

pelas observações e estudos dos 

sabias, esti completamente a-

bliterada pela afmnativa incon-

testCt de <|ue o inferno não e-

xiste e que o Diabo, o futú~ 
talisman dos' "batinoídes" e mais 

alguns, foi corrido ás pedradas 

c meteu-sc em alguma iúrna 

deíiconhecida, onde morreu enr-

regelado. 

Conforme dii Sir Oliver to< 

dge, a "ciência não se ocupa 

de proibições, eclesiásticas", pois 

que a igreja d'otitrora interdi-

zia o estudo da anatomia, o 

emprego dos aoestesicos ernes-

i í i o a impressão das Jiscriturãs 

M língua nacional de cada país, 

que cia atualmente acceita. 

Declarava todas «sus coisas 

"contrarias a vontade de Deus", 

seodo muito certo que teria 

sido possível oue os prodígios 

da T . S- F-, do telefone e da a-

yk^o,*e tivessem aparecido na 

idade niedia, «sún como ou-

tras miravilhas, hofe aceitas, 

teriam sido atribuídas ao Dia-

bo e o* seus iksgraçados ia* 

ventorcí. seriam qtiei »nados vi-

soj, para M . D. G. 

Hoje, sím humanos dotados 

por Deua de notáveis takntos 

psíquicos, para a felicidade e 

tr.ebuuia da humanidade, são 

expostos a leis severas ditadas 

nesgas eras tenebrosos da histo-

ria antiga, quando dominava e 

dava a "palavra de ordem'* a 

iiitftienciâ e poder sAcerdõtal. 

As leis arcaicas desses tene-

brosos tempos çnchcm os nos-

sos Codigos, trácaado os nos-

sos médiuns de mágicos, feiti-

ceiros, dc nulidades c vagabun-

dos e como uris os podem la-

zer punir. Aí .temos os pro-

cessos sobre os espiritas Do-

mingos Camilo e joio Antonio 

Gonçalves cm 1023, e ultima-

mente outro em Patrocínio, 

que ambos estes processos fo-

ram cancelados pda impronun-

da. . 

O que ensina, antes de tudo, 

o Espiritismo? 

Alctn da lei fundamental da 

continuidade da vida, ctwina-

nos que transportamos paia a 

vida nova, cada virtude, cada 

traço, cada defeito que nos 

distinguem na cerra. Ensina-

nos que espíritos beneyobs, 

podem ajudar-nos nas diftcul-

dades da vida. 

(Continua) 
It Pereira 

»REVERENCIAR FASCISTAS!-. 
No domingo, 20 p. p. realizã-

rant-se em Rovtgoná, Halia, »0-
Jencs cerimonias de desagravo 
pelo fáío dc: 

Na noile.de quarta feira de 
Cinzas, no salão d« socieda-
de recreativa fascista uDopo~ 
lavoro", na seção de Barucliela, 
com a presença do "Podestá", 
do secrciario politico e de 
notabilidade« locais, os cara-
bineiros real» saram, perante 
grande assistenefn, composta 
de mineiros o crianças, uma 
parodia 'sacrílega' da missa, na 
qual empregaram a cru/, o al-
iar, as velas, o cálix e a hóstia 

e tapresentaram sacerdotes e 
bispos, tendo ainda executado 
cânticos sacros." 

Não aprovamos o áto de 
desrespeito, mas, nãoconcor-
datnos também com as cerimo-
nias platônicas do desagravo. 

Não é o pajjado uma po-
tencia?... 

Logo... o caso t de uma te-
damação diplomatica é de uma 
satisfação em regra?.... 

Por que a não exige a U 
«reja ?.. 

E' que, «poder é poder»!... 

' D"Aurora" 

AS TROPELIAS DE ROMAOZINHO 

SAL TAUBATE' 
D«f»a« d« P*ou*rJ« 

»fi MAIS KACI1.PRKVEKIR 
(}t'K CURAR» Este der«s wer o 
temrftft út todos o» crlJndor«»que 
dewjíuii í-stvaguarUur ecus re-
I>:í!!!i»3 <ha ttmttdMt bffíxa« 
pivdueida-* ppia» e 
ertíléiBÍAíi. V, fJ. s«'i podará 
«ar a este ftroltáÁu tratamio 
i>s tio mmi rebanho 
'vota tun prodO'Ao como esto 
quo lha npí^tfeiffflmos', 

un» t.>t>leo i- um 
iiniHiiuiiadov »-uatra nu 
e mttám^ .. . '.:'. 

iínmnniM o 
K-ÍTttihn o V. ter;« ronirl« 
btsííki {.larft f <Mn«t 

'èaHM^matftiiwatii 
iSiffl uwisOctiUcití iuí r'.ftln na-
ra « K1DN0M lA NAfTTONA1. 

í jBWS! t a Nto»; 
DE LUCCA PÍ CAR VAU iO 

PhormacixT N o r m a l 
f w ^ L 1 Cwciiti«, I in-fra«ci 

*A Luu», semanario baiano, 

de S. Francisco, publicou a 

seguinte noticia que transcre-

vemos na integra: 

« O Ioga rejo denominado Re-

presa, a três ksuas dc distancia 

de Sant'Anna dos Brejos, neste 

Estado, esta vivendo momen-

tos emocionantes com o apare* 

cimento de certo endiabrado 

«espirito» que csu dando a-

gua pelas barbas«- aos morado-

res do lugar. 

•Rotriãozínho' ê como foi 

batkado o tal irríquieto habi-

tante do Além-

O nosso diretor que sc cn-

çontra" etn vságedi naqucjU zo-

na, em córrtsponcw epistolar, 

mandou no® alguns oídoi a res-

peito dos. iinguUtcs ycontto-

mentós, 'garantindo qec vt 

mesmos « o autenticou. 
Só assitn, com esv? i crteza, 

ordenaria cif-a publicação dos 

mesmo*. 
A principal vittn.i das dia-

bruras de < Romàoiiiiho è o 

sr. José Inspetor ç.famUò. .Ov-

tnas, do araiaí. tê«n sofrido as 

cí>nsequencia> bem coroo al-

5uns que ali vão por cüriosi-

ade. 

«Rontâozinho",; íi?v&ivel, já 

sc vtv pinu o sete: Joga pedra 

da e lama nos perseguido?, ba-

te dc chicote, pega uma filhi-

nha de inspector, joga-a 

para cima, ficando a mesma 

parada ao ar: o pai puxa-a r. 

encontra resistência como se 

uma pessoa a estivesse susten -

tando com f orça 

Se o José vai á capela rezar, 

para se ver livre do seu ver-

dugo desencarnado, o "espiri-

to" imita-o, reza com cie em 

voz aia. para todos ouvirem._ 

c, após terminada a prece, at-

ira José Inspector nunu boa 

$Òví de pau ou mayiw, con-
cienciosamente aplicada pçlo 

impagável ftomãoziíiíto^ 

n s vezes levadajptffo vento, 

un» grar.de e . esirtpitos.? gat -

gilhadá zunindo par ei-

m.< tii casa dc morada dc 

Oúfcras "peifoasv afim de se 

iCoejt. na 4" pas.) 



A NOVA ERA 

mm 
•KR.«ií ii .••* K í b - ü 

* F & r m a c i a e D r o - ' 
g a r i u F r a n c a a a 

Completo sortimento d í . 8 
droga», ptodwio* y 
& fftî BtWftUjtlcrts. :' 
»«iHiraeK, wl'V Avianos?. f«- : 
«yltau « jjUaJi(í!i*j* Wrri da • 
ftOÍt« PWÇ«S «M>tlM>S • I 

H Z . \ z i z z : : ^ : ; ; : : : ^ 

D r . V a l f r i d o M a c i e l 
jUKDIOO t'KI-A PluGCUUUE DK USOICIM*. 0 0 BIO j j 

riB JANHIBO 

Clirdca medica-druriflea de urgência --- Parto? ! ; 
CoraçSo-Pulwfles- Moléstias das crianças. e senhoras j 

; RIJA CAMPOS SALLES Tutel. I M FRANCA : I 
i < ) A o í j & z ' y d ; . . " >; 

0 CASAMENTO 
DE flHANHÃ 
Q U A N D O Maria d a Gloria casou, a casa encheu» 
se de olegria e os amigos accorreram a-trazer aos 
noivos os seus votos d e felicidades. 

Mas ah | A noiva não pode go ra r toda a ventura 
daquel le momento em que realiza o seu Ici-tcjf; or.-
scltou-a uma terrível dôr de cabeça eRoocon;» 
dissimular o soffrimento que a abate. V.gs um porta-
dor já correu á pharmacia em busca d e uma ck-je 
<ia providencial C a f i a s p i r í n a ? e em breve estará 
a noiva completamente allivíada. 

Qü« the tirva a < lição. Nonco «msua cena deixo d«s U t 
os prccíoío* comprimidot de Cnf1aíp;r!r.n, que coram' 
rapidamente quatquor dôr de cabeço, como tambem 
as de denítss o owvídos. A Cafiaiplrlnc pode svr 
tomado t«m rccoio, poit nBo afffrciu o orgonhmo. 

JWíe toma» qtuOqmr ds*ô»fo ijm« Dm offe-
rnnm. Oi MeMemnetttw «4o tmb 
tMrschnttvle ecnhceiiiof epptv 4i;-:iat 4« 

TODA CONFIANÇA 

Uns l*r. Jorge Tlbiriçá, 113» 
[4 -'£fKj.~-rá* M«>iî euhof R<iea 

« FRANCA 
«•».38BS5SS: 

I w * 

S. Paulo * 

ITNIIJWKIII 
íte Comervio, ,'urw ).ri-

maria. iaamrçío inüiur, 4a> 
likvrraff». eh. 

BÍteOSHEOfpA V. 
FtS(-Àl.I^*l'.V 1'KLO 

tfOVIÍIÍNO PKUKfUl. 
Dtajdaua .íf Oc#todo|BÍ rofin-

rnireis iro Mlum-rit> ri* Afiii-
inHara, Cmertdo f Indaeiria 
DIRETOR: 
A u g u s t o M a r q n e a 

U S C H , I » CirVKBNO 
D r . R o m e u A m a r a l 

f 

FRANCA F.. de S. Paul« 

Antonio Lopes 
MEDICO 

KapWallala on> nm-
leatina de senbo-
raa e ,'rianyAS o 
olinira em gorai 

Pno D. r«*t n. »I 
I TP.LKÍOME, )»3 
; S. ('nulo — FRANCA 

Farmacia e Drogaria Rirnl 
De Lucca & Carvalho 

Or*opt#& — Ómilçs -r • ft-TÍtuns^s^ ÍÍBJJS 
~I>r!,*£as rr<>:jnU's FannawütiMn, 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Máximo tuihíIú e Iiiv>i..t3i i; 

IvlutKDl.» ri,- m a i ú r SKBVIVO X & n S K 0 
Kva ttr. U x f IIWrtçA, 1111 0. I\i»uJ, 5» 

rrorll.j d« sotir-i Caía U d W l «irtirif F R A N C A 
a i i • 

L A M B A R 
A Melhor A«un ile N<!ln-I>u«« 12.000 

Chapa na barri»—Utro 'i.tnxi 
•'Albano'1 insniwravul ylrlho Bulia 82.000 
Cotó "t>rilimr" Quilo 1.5U0 
S»b5o "Combali" Quilo ?0u 

Pedidos a 
M . M E L O — r o a w . « ^ j 

D r . J . M a t i a s V i e i r a 
Medh:« OperarhH Parteiro 

ENrteUUUMJMü- PAKtOf, WOM-STJA«. IKTKliNAR 
nií SKS1101IAS e BK i:ii*»!ççÍ5 

Ccatdleiii e «tiMtKlc Kit Htin ClamUiin. S»8 

Telefone, 1-5-5 FRANCA 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA OE OBRAS 
= = = = = I M P R E S S O S E M G E R A L - = = = = = 

DÉZEJANUO V. S. \*er o seu remo «Ir iwjocio em «mude movimento, t mandar (arer acua impressos RUA CAMPOç'SAI F1; <m 
nesta Oficina, pois, um «irviço bem feifo <: a iccomemlaíito dc uma cu» comercial ' if ' 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E ORANDL VARIEDADE DE ÓTIMO MA1LRIAI C a i x a P o s t a l f f i S - : - F R A N C A 

R E F O R M A D O R : i t l X : 
Petotètfiio ••QHÍBzcnafítefatt.âc' t.Ailmínit/mffo. 

Av.-nWfi 30-8*1-, MO aJA^EÍHO 
A txl>a rS IttintH. >?'lHfí3 •.••ípiríUv' ^'miírb.^n ; 

p.&w pmJiircf. O ?fMi)ttttt,ilW>- Effffrlla 
. BrastWn», «".-«lorai' etiHjftíi-' 

Totiice timtt «:'H'.-.;í:*.;ira. T-;v.ir ; ; i••••!!<>.•• a Hr.w • <• 
•tíli&s íu»!» ol«rn <!«• enhéittj&ff »«iret. 

JOSíC MÀRtJül&S QAHCIA 
í Ha» n e ú m l «Vlrorlrn, Ijno KHAXÍJá 

| Fim de feíiios, Carpiníeiia & 
DEPOSITO 0 E MADEIRAS FKUNANDO ItHXÜIIAAA 

föaHCfftim-s» atiÁMqa^' «wvl^» •ÜÍ' >->vmiat#tÍB « fertwhi ' 
.• RWjHStíe «ie »eiwi« 

Esfpfclalist;» em rafroçerJa 'de taiminh&eíí e jnitHiwrfra» 
FRANCA - Rn t» i N M , IM l fOtW. 15 S. Vtrnto 

t r f W L - x ' , « n säe&tm» 1 " J J^au «saaa i 

A O C H I C F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

(inin'li Wirtim«itír .1' . .limir»* par* l-yí..* pra^wr 
P r a ç a N. S e n h o r a do Conce ição , 7 6 4 

AVISO IMPORTANTE 
CoiruMiic.i o Sr. Joaé Alar-

illtes Garcia, Direlor Ueslc 
«tahelídmeiilci, aos irdeiesaa-
dos, mldetiie» irira deslc Mu-
olripio, que, ame» de ir«*-
reni doenles para ".«em imet-
nadof, dí-verrt ronvüllar, POR 
CARI A, SI HA VAGA, |M». 
do coulrafio. cííâo aujcUi» a 
perder a viageto. Para a rei-
posta oi-vcrri mantlar a is en-
velope «eiado, 

Para miem»«;»«) do dnentr. 
c/ÍBem-«c o> •piWhIck dom-
nwnto» Í 

I 'Atealario mediro rio In. 
Hat. de que O pacteme uJír 
sofre de mnleatia cutfagfeia. 

2—AulorravJo do pae.iníe 
c luíor.ai o jodetile iSrmenra. 

3 - Ateaiado cie pobír-ta 
passado peta aulotidark poli-
cial si o paciente for potee. 

4 A mulher cazada que li-
i n de ter Internada, por ou-
tra pe^sfta que nSo !tf7a <eu 
marido, prec.za ler auioriza-
<(Sf. deste. 

S - Hequi;K,;'f do Pr r t i i o 
Mumcipal, virada p«k> rWega-
rto <k loílcra. 

Todo» « t e í dOCTOTient«» 
devem lra»r as f i m à rtco-
nhecWa» por Labdito. 

H H » 

D R . I U I . I O 15. C O S T A 
/^»/«áaUMjj (Mjj vaolt^ii*?. Jj»« vQ&àètu-

• • «Wi • lnr««i Uvnã^o Hrçotn TM»-1 

rfjtu. .^.síPteSdS'!^ A • < > ostro* <U H. 
T«uí<>, > 8«>naw»rto snüfÄsj»* J* -eMtfife** • 

«dfáta * PV.iBiasl»: tU I'M»I<> . 
A-Wufli? ti«»*« c*««» <lít . •• 

, - opcjanlMjí, st« -.:;. 
U»íímçJUJ An rnf«r»oo, 

vj.. píHf»* tir ocdSnàtjÂrií» è *íí}4a oos w »r---.,'.. 

" lííirMí» # lôwilií-ntwfiíi tmttKpfWié 
..tmmm> « ««.íí-a- tmby j t 4 ^ , píwízviíj 

H'tsäÄs esn tOíisi« .̂»»« 
çmu» *M» èitíá 

fttopfie ei&terhv* nptf»Hw» A* álste^ÍA, i%\n*. «í* 
tíH-xtojtóà*. íwfr» wAxlh'**, i ' mu-o?-.. £uír* <> Xtxifr-
tftífito ' f>'->«. ;!", W.-O, trtutíT*, -in>í».{'.v., i<»>>-
Urtí, VirtlAt íwikxfaK, l(Mílr>3Í!««KiÉ 

ttfatípm tw&úKtk, |wíftSw « 

Mntvíe. % *»« <Uf rtévt*. 
Yefcrte«^,, • -['OwwiiÀtiè • I&JÇMwmÍ»: • 

N. 9. OA C4HCWC40, t¥> QtrwxteM* & M«Uit> 

FRANCA - de Sit* Pé&ò 

lník> » Pot&t dc 

Cjki i í r procura o 

Tratamento familiar 
di l t i AURORA 

D i a r o d e 1 2 S a 1 j S 



A caridade é o caminho 

reto pa ra a salvação A NOVA ERA 
Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

F A R M A C I A SILVA 
ANTONIO PINHO 

RUA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELKTOX1S, 1S8 - FRANCA - CAIXA, 61 

0 Mia> PIA QUE HRMimCS Dl ILU MOSIMI 

Sêju imxlemti, económico e prático fa/erulo seus ex-
tratos, loçõc« e aguas tle colónia em casa, cora 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e jã fixadas que reeeberaot» diretamente de Paria 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 
proeedeneia estrangeira, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 
TIPOS DE: Amour! ámour!—Tabac Bloud—:Shallinar - Nuit 

de Noel—Bojai Briar Au Matin-Fleur* d'A-
mour-Quelques Fleurs- Origan - Narcisac Noir 

Roüe 'lo Krance- .Jasmin do Cor*-.?--Violett«*— 
ünAir Embaumí—Heure Blea—etr. 

Com 5 grumas de esaençiaa que custa de 7$ooo a 
8$ooo obterá ura perfume no valor de 4o$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 
corresponda 

O miatarar de duas essencias lhe dará um perfume 
inimitável para V. Excia. 

VOSSO VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇÕES E T E N H O POUCAS DE8PRZA8 

ENTREGA A DOMICÍLIO 

Brasil Espiilía 
C e n t r o Espirita 

" J o ã o Batista" 

entregue ao sr. Clodomiro 
Honorio da Silveira, que dis-
põe de competencia e hábil i-
dada para o ramo referido. 

Agradecendo a comun i -Doase conselhos SObfe Deste Centro, com séde na cação, a "Nova Era" faz vo-a raiva c i d a d e d e Teofilo Otoni, re- tos de prosperidades á nova 
, , , , cebemos delicada comunica- firma. 
(Conclusão) ç jo de haver, em 2 do cor- v is i tas 

VI rente procedido a eleição e 
O animal ralvoao transmite a posse da sua diretoria, para o „ Recebemos a visita da Exm. 

moleaUa já alguns dias ante» de exercício de 932—933, que fi- Sra. D. Maria Orneias de Oli-
se maullfflrtawrt o« sintoma» da . constituída- ve ' ra> <lue veiu residir em 
S M S Z S ^ S S ^ PreskHtnle-—Jo»é Eurico So- Franca t rua Pe Anchieta, 
rtoj iilo Jeve traiuirafjai« BléS de Sá -Reeleito; Vice- ' A q u e l l a senhora é par-
«f.a otandlla. Presidente—Ernâni de Souza , c l r a e enfermeira, cora prali-

v " Ferreira; I»; Secrt tàrlo-Ama- t a dos bospilaes e materni-
E' sempre aeoDsalbuIo, lògo j.j M c He Sales- 2» dito dndes da Capital, 

apó» »cr unia ptmto m o r i m . o» f? , > v ,.'• A - j flralr,« n»|, ul.il» 
ocratainiiiad* i»la baba ou pei.» - P a u l o Qiaccometli; Orador " ra tos pela visita, 
unha* do animal, aplicar tinlitrn Oticial-~Filogonio de Carva- - ~ 
de iodo no Inca] ofendido. Toda- lho Senna—Reeleito- Tezou- Recebemos a visita do sr. 
vi,,, 1.1« loedtdm Ilio ífmton. »»i r t j c n d i d de Carvalho J 0 ^ Barone, novo irerenie 
absoluto, o tratamento imvmtl- ^ . ^ ^ Z - s L P a u da Cia. Frattcana de Electri-

VIII tina F. Oiaccomelli; 1'rocura- «dade, que penhorados agra-
0 exame da cabeva d,, animst, dor—Salvador Gomes Chagas; deceinos. 

d e Leite 
proctdMo cai iatioraturio, para Zelador—Francisco Rodrigues; M a n t o l o a 
«»darecumiito j t e ^ g i i o M « « , Conselho Fiscal; Ernesto Soa- ' . , , ? ? . 
»nu inu rum «urawiuiv, podtill- .« , . 
do talhar ihu a n cm quea Rii- Melgaço. Avelino Nunes 
ra.4 positivamente ceru. Ni» ha, de Paula, Carlos Miglio, José Dos srs. Vieira & Melo, fir-
portnuto, von lwm pratica tni- Carmelilo de Matos e Epifa- ma composta dos srs. Dr. 

" 'o Mascarenhas. J. Matias Vieira e Deoclecia-
v ™ - Agradecendo a comunica- no de Melo, recebemos duas 

, , „ „ „ , , . , . „„ ,„-„ . „ , , „ Çío fazemos votos de cres- latas de manteiga da sua fa-
'ente progresso àquele centro. bricaçâo. 

mailmn, uin ano. Mcamo iimIm. _ t Podemos garantir uma bôa 
um Individuo que já foi trnttdo, S e s s ã o S o l e n e aceitação da parte do comer-
Bcudo novamente mordido, erobo- _ _ . . . . cio e de oueiti a exneriiuen-
ra dentro do «Ilidido praio. de- O Centro Espírita "Amore ; ! , " - , „ , " 
verá apreflciiuir-Be a nora cônsul Luz", de OoaraHngiielá reali- * » « ? 
ia, no W t n t o . ' , , d M " ( i „ d saborosíssimo, podendo sinn-

„ i 3 1 • r ^ K t » « r " 1 * r o m s u a s 

J & S K l S L ^ c o n ? u r a ^ n m à ' E' S u r i z a d a de fino lei-
t r « pontoa (andamenbu.; dec, com um programa «ana- , ( d a | a m o s a M i n a s Oerais) 

a , - A r ç d , „ „ do nunaro do ^ n p r o p o s d o . Gratos pe- ffS*^ 
',„•„,,.., Bromatologico, onde ficou rt-leienuo ^ ( r j d j s o b 0 „„ 8 l g 6 c 

aprovada jwla Inspetoria de 

"Ibiracy" 

AS TROPELIAS DE ROMÃOZINHO 
(Goni. da 2* pag.) 

verem livres dai pcrnauiyões aimente interessante, que «Ro- do o prítidpfU propagador |o convite a "Nova Era' 
do «Romãosduho", agradara-no màownho» tem o seu fraco do mal -«o mialmo po«aI?el, |x>- c j j a a Diretoria do 
.. . .. ' 1 • • . I n nvnran n nthrsitcii ilm imiu«. dizendo alio; pelo, rabo, de M « mui- S M á S ^ S W S 

— Este pedaço dc fumo e to elc moça bomta... eiwaoe. 
para «Rondovinho. Esta comi* . . . . ò . • V r a r * r \ b> -A oxtírminjiçjln ««t»'-
K - - Ah! «bspinto* VLACU... maUea a obrimtoria d» todo» 0« \ T (~\ T f A P T O 

•Bom seria que o 5 e* o u 0,?tro» «niraaís, que (o- * * ^ x i v ^ i n i v i v 
da também", 

E f u n o c comida desapare- N. da R. -
r , . r r«tn mordido», ou meamo que te-

cem imediatamente, heando cs- de vez em quando, surgisse l l l iBrn udo contato eoni outros A r _ . _ r | r 4 
us pessoas por algum tempo, algum Romáoiinho para de- sufpoito«. Quando se testar do w v e r s d r i o 

No dia 11 do corrente, cm W s redações com o pan- monstrar a sobrevivência da àn e«0an^o, ivkle-fte-llios 
. „„ . „ * _ aplicar, no InnHtuto, o tratamen-

aego d o espaço. aima. to provetiUvo, eeã gxutte «fi«&- completará mais uni 
Em algumas casas a meza Para os embirrados que se l m ,nai0ria do» m*n*. existcncia a Extna. snra. d. 

posta, Romão puxa a toalha c comprazem na indiferença ou ( ^ c) A rt-slHçüo da Uburda- /v\arja Sandoval de Paula, di-

Piscalização de generos ali-
mentícios. 

Gratos. 
Esco la Al lan K a r d e c 

'ftrmniH E s t 3 e ! ? 0 , a ^ O S a U SP'-
f n n i t d o s d o C e n , r o Espirito "Es-

, ,f perança e Pé" completará a 
_ 10 do corrente o seu primei-

fe tudo no ái io. ou então, negatividade da vida no Além, de do» animais, imiwdindo a »na Z ^ S ô S T S m ^ n ÍSaí íIr ro ano de funcionamento re-
algum« chicotadas vibradas por ^ S F S S O ^ S i S í e S . f ^ ^ Z t 

lo solo. Doutra feita, pega mi- maos inruiveis, tal»ex tossem p .. . _ O U M 

ma enorme pedra, atira:a no de algum proveito... XI reitcitaçoc?. 
telhado da ca» c esta cai sem Assim, os modernos S. Tho- No «iso do aualqaer d ávida José Va lente 
fazer barulho nem quebrar se- mte teriam belíssimo ensejo de suscitada, a pe**»>a oJcndidn de-
quer uma telha. ver bem claro o que o seu w * pntoirar, imediata A c a b a d e f i x , i r ^ s j ^ c í a P^rte do Centro Es-

Quando está em boa veia, pirronisnio não lhes permitte, ^netttoa, o medleo da Uxalidwic entre nõs o distinto conteria- Pini» as quae< lectonavam em 
"Roinàozinho. í filintropo. Eitamos no» Kmpos previi- „„ ,pr»fl.nuir-ir < rainutu, no neo Josí Valente, nosso pre- Penooos aiierentes, tias s âs 

Assim icm Inicio fazendas tos por lesús: as manitisuções Inrtttuto. sado amigo e ilustrado coil- 1 e d 3 a 1 3 da 
ás prateleifas dós ricos, pan do mundo invizire! sâo paten- tador que acaba de ser adini- tarde. 
dcscribuí-ias com os pobres, t a . Apela-» » n a U * m M t tido no escriptorio da agen- Tendo sido suprimida a sec-
. .. , . . - - . ,4 .1 .«.• Iv.ma fi/la.lll/.., nj\ SAnHifn — 

duas professoras: d. Benedita 
Cardoso, normalista, nomea-
da pela Prefeitura, e d. Maria 
Oarcia habilitada em concur-

bem como dinheiro, viveres,' Vejam-nas o> que tím olhos d f « u x i l h r ^ f ' w a Z S ^ t * F o n i ! o c a K 

etc. Dizem alguns e isto é rc- de réu... 
ç3o municipal pela Pieiciiurn 

E S P I R I T I S M 

0>nforme noticiamos cm c transmigrações longamente in-
dição ante passada, o sr. Hd- tervaUdas, a pess«.>a que obri-
ward Greeri lançou á publici- ga a sua concicncía sobre o 
vüitc um livro owo O titulo manto protetor desta magna-
supra, no qual apreciamos a nima doutrina enc<«itra em to* 
cóovicyão, a siiuendadt c a dos os momentos, perante os 
proficiência do autor na u b n wansej. o mais terno conforto 
citada, que devoiamo-U aos para as suas amarguras iene-
hastos. nas c a mais ilimitada espe-

15o prefacio destr livro des- rança para est imular as 
cucamos para melhor irisarmos suas energias no sentido do 
sobre o atsunto o topico se- bem*, 
guints". Recomendamos c«a impor-

* Baseando se o Kspimismo cante ohra, vttáda nas ma» 
na crença da ínwrawlade da exatas luzes d»> Espiritualismo, 
alma u t n ç 3 q w í poderosa- Espiritismo. Tewt/h^ Esotcm-
mente corixíborada por todas mos, a todos os estudiosos que 
as religiões e por toda? m filo- desejarem esclarecimentos sobre 
mfus. bem como suas estas ciências. 

o mats p»!ii«l, m wMnoiii« nei volta do Valente ao nosso s « ™ d o tem conservada a 
_ m» meio social, onde tle í ge- S£^<;So l'articulai. 

O ralmente estimado. , No dia 5 a Prefeitura inan-
| | dou recolher a mobila es-
Adubos Chlmicos Ro,ator,c> « «hm« •«> sé-

Recebemos um folheto, con- de da escola, que viu-se re-
tendo o movimento tias ope- pentinamente, sem aviso, des-
iaç6es do "Banco Comer- P°iada das c a r t e i r a s que 
ciai do Esiatk) de S. Paulo" « e foram cedidas pelo Cel. 
onde se depara o grau de Martimano. Paia obviar o su-
progresso deste imporiam! cedido o sr. Auxiliar do En-
estalielednwiito, rio período 5 im>. facilitou, porempr«( lmo 
de ionho a Dezembro de 531. o mobiliário que adiava-se 

Oratos. abandonado na Escota <k-
u „ Boa Sorte, ultimamente supri 
H o n o r i o S. C ia . ,„(<). 

E' a nova firma que assu- -

F. H. C. 
1'ARA 

Batata nova, batata espe-
cial, jardins, toda e qual-
quer qualidade de arvo-
res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS; 

Pharm. Normal 

miu a diretso c «eiencia It- A ' v e n d s 
enka da Fabrica tie C,l(ados . , 
Peisc Com a n^iraiti .to« so . Doas ma.|nln»» "Si»«rr . ncia 
reote, com a rerirao.i «os so- p , „ dlaiau. ina. fcein ' i m m > 
CIOS jose Rodrigues da S»i- <!. e rMi.tent»: «lira para Iwr-
veira e Atfalglso Uma, en- (Uttiw i- « . t o , qua..; 
Irando a substitiu-los o a . . 
Herriiio B de Awbr . „ f f f i l '"* « 

A gerencia da Utroa CSti [nlorna lie«» nimtln. 


